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RESUMO 
 
 O presente relatório foi redigido no âmbito da unidade curricular "Estágio curricular" 
inserida no Mestrado Integrado em Medicina Veterinária do Instituto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar da Universidade do Porto. 
 O estágio teve a duração total de 16 semanas repartidas em três instituições diferentes, 
sendo que quatro semanas decorreram na Proleite®- Cooperativa de produtores de leite c.r.l, 
com sede em Oliveira de Azeméis, sete semanas na Diessen® - Serviços Veterinários Lda com 
sede em Évora e cinco semanas na SVAExpLeite® - Serviços Veterinários Associados, com 
sede em Famalicão. Com esta repartição dos períodos de estágio tive oportunidade de 
contactar com diferentes realidades e modos de trabalho, nas três principais regiões produtoras 
de leite do país, Norte Litoral, Centro Litoral e Sul. 
 O bem-estar animal é um assunto em voga na sociedade atual, com cada vez mais 
impacto na medicina de produção; sendo o período seco/ peri-parto uma etapa crítica na saúde 
da vaca leiteira e sabendo-se que a diminuição da ingestão voluntária é um fator propulsor da 
maior parte das patologias pós-parto, decidi abordar o impacto das condições de bem-estar 
animal na ingestão voluntária no período seco, por ser uma temática relevante na saúde animal 
e por conseguinte, relevante para a sustentabilidade das explorações. 
 Assim sendo, inicialmente faço uma revisão bibliográfica onde abordo fatores que 
podem condicionar o bem-estar e produtividade, e de seguida, apresento um estudo em que 
verifiquei o impacto da densidade animal e tipo e material de cama na ingestão voluntária no 
período seco, através da avaliação do score de preenchimento ruminal. 
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1. CASUÍSTICA 
O estágio teve a duração total de 16 semanas, tendo sido realizado em três empresas distintas. 
O primeiro período, com duração de 4 semanas compreendidas entre 5 de Novembro e 30 de 
Novembro de 2018, teve a coorientação da Dra Ana Teresa Valente Silva e decorreu na 
Proleite - Cooperativa Agrícola de Produtores de Leite CRL, com sede em Oliveira de Azeméis, 
mas com uma área social abrangente, prestando serviço nas explorações associadas, nos 
concelhos de Oliveira de Azeméis, Ovar, Estarreja, Aveiro e  Murtosa, onde tive oportunidade 
de acompanhar os médicos veterinários no seu trabalho diário, com especial enfoque na 
clínicae cirurgia de bovinos de leite, mas também, embora em menor escala na vertente de 
sanidade animal e controlo reprodutivo. 
O segundo período, com coorientação da Dra Carolina Maia, decorreu na Diessen - Serviços 
Veterinários Lda, com sede em Évora;  presta serviço a explorações, essencialmente de 
produção de leite, num raio de cerca de 100km de Évora; teve a duração de 7 semanas e foi 
subdividido em dois períodos; durante 3 semanas, compreendidas entre 3 e 21 de Dezembro 
de 2018, acompanhei a Dra. Ema Roque no serviço de consultoria em qualidade do leite, onde 
tive oportunidade de participar em visitas ás explorações, com aconselhamento e formação a 
produtores e funcionários, acompanhando a ordenha, recolha de amostras com posterior 
análise laboratorial e prescrição de protocolos terapêuticos; no segundo subperíodo, com 
duração de 4 semanas, compreendidas entre 11 de Fevereiro e 8 de Março de 2019, foi 
possível acompanhar a Dra. Carolina Maia, o Dr. Bruno Carneiro e Dr. Miguel Pimentel, na 
área da medicina de produção e participando nas visitas de controlo reprodutivo e em menor 
escala na área clínico-cirúrgica.  
O terceiro período, com coorientação do Dr. Pedro Meireles, decorreu na SVAExpLeite - 
Serviços Veterinários Associados Lda, com sede em Fradelos, Vila Nova de Famalicão, mas 
prestando serviço em explorações leiteiras, essencialmente na região Entre Douro e Minho , 
mas também  no distrito de Aveiro; Teve a duração de 5 semanas, com início a 7 de Janeiro e 
término a 8 de Fevereiro de 2019. Neste período tive oportunidade de acompanhar a equipa de 
médicos veterinários, realizando atividades com especial enfoque no controlo reprodutivo de 
efetivos leiteiros, mas também na clínica e cirurgia de bovinos de leite e de uma forma residual, 
no serviço de qualidade do leite. 
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2. O bem-estar animal na produção de leite 
 
Na sociedade atual as preocupações com o bem-estar animal têm assumido grande destaque, 
o que parece ter contribuído para uma mudança de paradigma no que à produção animal diz 
respeito. Os mercados tiveram então de se adaptar às exigências dos consumidores que têm 
vindo a considerar as questões de bem-estar animal como critério para a seleção de produtos, 
obrigando à imposição de exigências pela indústria aos produtores de leite. 
Contudo, já se percebeu que as melhorias nas condições de conforto e bem-estar animal têm 
consequências bastante positivas na produtividade dos animais, obtendo-se assim benefícios 
económicos para a exploração. Todavia, o conceito de bem-estar animal é muito abrangente e 
de caracter multidimensional, isto porque não só depende de aspetos físicos como também 
aspetos psicológicos/afetivos, que são difíceis de mensurar. (De Vries et al, 2014) 
A Organização Mundial de Saúde Animal define que um animal em pleno bem-estar deve estar 
"saudável, confortável, bem nutrido, seguro, capaz de expressar o seu comportamento natural 
e não deve passar por estados desagradáveis, como dor, medo e angústia". (OIE, 2012) 
 
 
Fig. 1. As três vertentes do bem-estar animal (Fonte: Von Keyserlingk et al, 2009) 
 
 A figura 1 ilustra as três vertentes do bem estar animal: o funcionamento biológico (estado 
físico), a capacidade de expressar os seus comportamentos naturais e o estado afetivo (ex. 
dor, medo). Estes três pilares são sobrepostos, dependendo uns dos outros para satisfazer um 
pleno bem-estar. Ou seja, uma vaca quando está livre num campo, é capaz de expressar o seu 
comportamento natural, mas se nesse campo, num dia de calor, não houver uma sombra, a 
vaca vai sentir-se desconfortável e entrará em stress térmico (estado afetivo), diminuindo a 
produção de leite ( funcionamento biológico). (Von Keyserlingk et al, 2009) 
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3. Impacto das instalações e maneio no bem-estar animal e produtividade 
 
3.1. Densidade animal 
A densidade animal nos parques é um fator com forte impacto nas explorações leiteiras, tendo 
implicações no comportamento e bem-estar dos animais.  
O contexto atual da produção de leite apresenta uma tendência no sentido de reduzir o número 
de explorações, contudo, o encabeçamento por exploração aumentou largamente nos últimos 
anos; acontece que muitas das explorações não adaptaram as instalações para tal aumento do 
número de animais, o que leva a situações de sobrelotação. Numa pesquisa realizada nos EUA 
verificou-se que 58% das explorações não disponibilizavam os recomendados 60cm lineares 
de manjedoura por vaca e 43% apresentavam sobrelotação nas camas.(Huzzey et al, 2012) 
Segundo o código de boas práticas da National Farm Animal Care council (NFACC, 2009) as 
explorações devem proporcionar, no caso de explorações com camas em cubículos, pelo 
menos um lugar por vaca, não excedendo as 1,2 vacas por cubículo; já em sistema de cama 
livre, deve-se proporcionar cerca de 11m² por vaca. Quanto á área de manjedoura, esta deve 
ser de pelo menos 60cm de área linear por vaca e 10 cm de área linear de bebedouro por 
animal. (NFACC,2009) 
Em vacas secas e/ou pré-parto, a área de manjedoura deve ter uma lotação máxima de 80% 
com um  mínimo de 76cm lineares e pelo menos um lugar de cama para cada vaca. Num 
estudo de campo verificou-se que a cada 10% de aumento de densidade para além dos 80%, 
ocorre uma redução de produção de leite de 0,7 kg/dia em primíparas, assim sendo será 
expectável que diminuições na densidade animal será benéfico essencialmente para animais 
de hierarquia inferior (Lobeck-Luchterhand et al, 2015) 
Existem vários relatos que afirmam que a sobre-densidade é superada se existir alimento na 
manjedoura 24h/dia, ocorrendo uma alimentação rotacional entre animais. Contudo, sabe-se 
que os bovinos apresentam um comportamento alelomimético e, como tal, aquando da 
distribuição de alimento fresco, com uma lotação de um lugar de manjedoura por animal, cerca 
de 80% dos lugares de manjedoura são prontamente ocupados, e os animais que não se 
alimentam nessa altura não retornam à manjedoura, reduzindo assim a ingestão de matéria 
seca (IMS). Já quando a densidade aumenta (0,67 lugares/vaca), apenas 30 a 50% dos 
lugares de manjedoura são ocupados, sendo que entre fornecimentos de alimentação, o 
número de vacas que se deslocam á manjedoura é semelhante quando se compara parques 
em sobredensidade com parques com densidade aconselhada, ou seja, na verdade a rotação 
não ocorre.  (Chebel et al, 2016) 
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3.2. Camas e descanso 
Com a intensificação da produção de leite, as explorações maioritariamente optaram por dois 
tipos de cama: a cama livre ou os cubículos. 
 3.2.1. Cama Livre 
No sistema de cama livre , vários são os possíveis materiais de cama: serrim e  palha são os 
mais frequentes.  Este sistema permite boas áreas de descanso e menor investimento inicial 
em instalações, comparativamente ao sistema em cubículos. Contudo,  exige um maneio mais 
cuidado e frequente, levando a um gasto adicional em material de cama (que aumenta com a 
densidade animal no parque), e por isso, a longo prazo os benefícios económicos conseguidos 
por um menor investimento inicial vão-se diluindo. (Bewley et al, 2016) 
  Fregonesi e Leaver (2001) recorreram a teste de preferências e concluíram que as vacas 
preferem deitar-se em regime de cama livre. Assim, presume-se que este tipo de cama 
proporciona melhores condições de bem-estar ao animal.  
A cama deve manter-se seca ( teor de humidade <15%)  e para isto, é necessário o 
cumprimento da densidade animal no parque, em que para vacas em lactação serão 
necessários  cerca de 18kg/vaca/dia e uma área mínima de 7m²/vaca para assim reduzir a 
carga microbiana e consequentemente o risco de mastites. (Bewley et al, 2016) 
 
 a) Quais são as vantagens deste tipo de cama? 
 
De uma forma  geral, este é um tipo de sistema que permite melhorias nas condições de bem 
estar das vacas, permitindo uma melhor expressão dos seus comportamentos naturais, ou 
seja,  permite por exemplo, ao proporcionar  um piso mais aderente,  uma melhor manifestação 
de cios e uma incidência menor de patologias locomotoras. (Endres, 2017) 
 b)  E quais as desvantagens? 
O custo de manutenção pode ser um fator contra a instalação deste sistema, uma vez que, é 
necessário uma maior quantidade de material de cama e há uma maior dependência deste 
fator, assim sendo, oscilações nos preços e/ou disponibilidade podem comprometer a 
viabilidade económica deste modelo. (Endres, 2017) 
Em explorações cujo maneio é insuficiente, tal como verificaram  Fregonesi e Leaver (2001), há 
uma degradação do score de higiene dos animais e com isso maior risco de ocorrência de 
mastites. 
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 c) Compostagem 
A cama livre com sistema de compostagem é uma alternativa aos modelos tradicionais e que 
permite através da compostagem do material de cama com as fezes e urina dos animais, a 
criação de um piso confortável, limpo e seco, que proporciona um bom nível de bem-estar. 
(Bewley et al, 2017) 
Este sistema permite boas áreas de descanso e exercício, que são complementares (7 a 
30m²/vaca) (Bewley et al, 2017) 
 Para iniciar uma cama deste tipo é necessário fornecer um substrato para a fermentação; 
normalmente usa-se serrim ou palha, que inicialmente atingem 25 a 50cm de profundidade; as 
fezes e urina dos animais são incorporadas, sendo necessário depois proceder á aeração 
(duas vezes por dia), que ao remexer e inverter as camadas, incorpora oxigénio que potencia o 
desenvolvimento de microrganismos aeróbios que degradam a celulose e dejetos dos animais, 
e que resulta na obtenção de um piso confortável, limpo e seco. (Bewley et al, 2017) 
 
Fig.2. Cama livre com sistema de compostagem (Fonte: freewalk) 
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 3.2.2. Cubículos 
 
O modelo de exploração com camas em cubículos é usado desde a década de 60, desde 
então, tem sido um modelo com elevada aceitação pelos produtores. (Bewley et al, 2017)  
De um modo simplificado, existem dois tipos de cubículos: com colchão ou em caixa; Nos 
primeiros, pode ser adicionado material de cama, como por exemplo serrim ou carbonato de 
cálcio, que têm a função de melhorar o conforto, absorver humidade e facilitar a limpeza/ 
remoção de fezes que estejam sobre o colchão. Nos cubículos em caixa, é sempre necessário 
a adição de material de cama, com pelo menos 15cm de espessura, sendo possível usar 
materiais como: areia, serrim, casca de arroz ou a porção sólida seca do estrume, sendo que, a 
areia é considerada como o material gold standard para este tipo de cubículos, uma vez que, é 
confortável; é inorgânica, contribuindo para uma menor crescimento bacteriano; é fresca, 
sendo este um fator importante em dias quentes, reduzindo o stress térmico; proporciona boa 
tração, evitando que os animais escorreguem (Bewley et al, 2017; Buli et al, 2010)  
No seu comportamento natural, a vaca, ao deitar-se desloca inicialmente o seu peso para os 
membros anteriores, projetando a cabeça; ora, se existirem cubículos mal 
dimensionados/projetados vão haver consequências; Dippel et al, (2009) verificaram que, em 
cubículos, o posicionamento recuado das barras limitadoras de progressão tem uma 
associação positiva com a prevalência de claudicação; já Espejo e Endres (2007) encontraram 
uma associação positiva entre a altura excessiva da barra limitadora de peito (>10cm) e o risco 
de claudicação, independentemente do tipo de material de cama; as dimensões dos cubículos 
(largura e comprimento) são igualmente importantes: Westin et al (2016) identificaram este 
fator como potenciador de claudicação. Ou seja, o próprio design dos cubículos pode muitas 
vezes ser o fator limitante para o conforto dos animais. 
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 3.2.3. Tendências futuras 
A importância do conforto e bem-estar animal é um fator em destaque na pecuária leiteira. 
Assim sendo, têm vindo a ser desenvolvidos novos sistemas de habitação que permitam 
melhorias nesse sentido. (Bewley et al, 2017) 
O sistema "freewalk", tal como o nome indica, dá oportunidade ás vacas de caminharem e 
interagirem mais no parque, com ou sem acesso ao exterior, contribuindo para a expressão 
dos seus comportamentos naturais e melhorias no bem-estar animal e meio ambiente. (Bewley 
et al, 2017) 
Para isto usam-se sistemas de cama livre com compostagem ou o chamado "jardim de vacas". 
Neste último, são plantadas árvores e outra plantas no interior dos pavilhões, e o pavimento é 
composto por várias camadas de borracha semipermeável, onde a urina é filtrada e as fezes 
são recolhidas por um robot.(Bewley et al, 2017) 
 
Fig.3 - Visão geral do sistema "Jardim de vacas" (Fonte: Freewalk) 
 
Fig.4 - Robot de recolha de fezes ( Fonte: Freewalk) 
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3.2.4. Descanso 
 
O tempo de descanso (8-16 horas/dia) é um fator fundamental no bem-estar da vaca e que 
influencia a saúde e produção de leite. Assim sendo, a disponibilização de camas adequadas é 
essencial para aumentar o tempo de descanso. As camas devem cumprir três pressupostos: 
ser confortáveis, limpas e secas; O conforto nas camas está muito dependente da espessura 
da mesma, sendo que as vacas mantêm-se deitadas mais tempo quando as camas têm uma 
espessura superior. Em camas de areia, por cada redução de um centímetro em profundidade, 
verificou-se que as vacas reduziram o tempo de permanência na cama em 10 minutos/dia, já 
em camas em colchão com serrim, o tempo de permanência reduziu 12 minutos/dia para cada 
redução de 1kg de serrim na cama. (Tucker et al 2009) 
Bach et al (2008) estudaram o efeito dos fatores não relacionados com a dieta (maneio) na 
performance produtiva das vacas, e verificaram que estes representavam 56% da variação da 
produção. Concluíram também que a lotação das camas por si só representava 32% dessa 
variação, o que demonstra a grande importância que este fator pode ter na produtividade. 
 
 
Fig.5. Relação entre o número de cubículos por vaca e a produção de leite de várias 
explorações(n=47) usando uma dieta igual (Fonte: Bach et al, 2008) 
Como se pode verificar na figura 5, o número de cubículos por vaca têm influência na produção 
de leite. É de realçar que quando o número de cubículos por vaca é inferior a 0,8 as 
explorações de um modo geral apresentam produções de leite inferiores á média.  
 
9 
 
Um estudo recente de Piñeiro et al (2019) verificou que existe uma associação entre o tempo 
de descanso diário e doenças metabólicas, especialmente cetose. As vacas com menor tempo 
de descanso, reduzem também o tempo despendido na alimentação, aumentando o risco de 
patologias do foro metabólico. Para além disso, o comportamento alimentar é alterado, ou seja, 
reduzem o tempo e aumentam o volume ingerido por refeição, aumentando o risco de acidose 
ruminal e outros transtornos digestivos. Surgem também alterações endócrinas, com aumento 
de ACTH indicativo de stress, e diminuição da concentração plasmática de hormona de 
crescimento, responsável por quebra na produção de leite.  
 
3.3. Área de manjedoura 
 
Um dos principais objetivos a atingir nas vacas em transição é incrementar a ingestão 
voluntária e assim evitar os já conhecidos problemas associados a um défice de ingestão, 
como é o caso das doenças metabólicas e infecciosas.  
Assim sendo, sabe-se que o ambiente/instalações podem influenciar a IMS, começando pelo 
mais intuitivo, a manjedoura pode afetar a IMS, sendo que a competitividade pelos lugares de 
manjedoura tem um papel importante, No estudo de Proudfoot et al (2009) verificou-se que a 
competição pela manjedoura e a IMS tem uma relação de proporção inversa, ou seja, quando a 
competitividade aumenta a IMS diminui, e vice-versa, sendo mais notório nas vacas submissas, 
como é o caso das novilhas. Além disto verificaram-se também alterações comportamentais, 
ou seja quando a competitividade aumenta, as vacas deslocam-se mais vezes á manjedoura 
mas  o tempo de permanência diminui e assim diminui a IMS, apurou-se também que o tempo 
que estas vacas se mantêm em pé (sem comer) é maior, e esse padrão manteve-se no pós-
parto, o que poderá acarretar outros problemas como claudicação. 
 
3.4. Área de bebedouro 
 
A ingestão adequada de água é essencial para a manutenção da homeostasia e incremento da 
produtividade.  
A adequação dos sistemas de abeberamento é um fator importante embora muitas vezes 
menosprezado pelos produtores, sendo que, a sua relevância é acentuada quando a 
temperatura ambiente se eleva e as vacas entram em stress térmico. Nestas situações é 
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fundamental para além de fornecer água ad libitum, fresca e limpa, incentivar o seu consumo. 
Para isto, a área linear de bebedouro e além disso, o posicionamento dos bebedouros tomam 
um papel preponderante.(Dairy Herd Management, 2017) 
A área linear de bebedouro deve ser de 10cm por vaca e deve-se optar por colocar vários 
pontos de água ao longo do parque, isto com o intuito de evitar o congestionamento junto dos 
locais de abeberamento e minimizar o impacto da hierarquia social, facilitando assim o acesso 
livre dos animais submissos. No estudo de McDonald et al (2019) verificou-se que os animais 
dominantes passaram mais tempo junto do bebedouro, impedindo o acesso livre dos animais 
submissos o que contribuiu para uma redução do consumo nestes. Quanto á localização dos 
bebedouros, estes devem estar nas passagens entre corredores, ou nas paredes externas e 
próximos da manjedoura, isto porque cerca de 60% da água é consumida no bebedouro mais 
próximo da mesma. É igualmente importante a instalação de bebedouros na sala de espera 
para a ordenha e na saída da mesma, onde ocorre a ingestão de cerca de 10% do consumo 
diário total.(Dairy Herd Management, 2017) 
 
3.5. Tempo de ordenha 
 
Uma vaca ocupa cerca de 5 horas/dia alimentando-se, fazendo 9 a 14 refeições por dia, gasta 
7 a 10 horas a ruminar, meia hora a beber, cerca de 3 horas na ordenha e sala de espera e 10 
a 12 horas a descansar. (Gomez e Cook, 2010) 
A alteração da rotina diária têm consequências no comportamento das vacas, sendo que o 
tempo gasto na ordenha e sala de espera pode ser um fator importante, ou seja, se este 
aumentar, a vaca terá de se adaptar, reduzindo o tempo de descanso ou alimentação, 
prejudicando a produtividade. (Gomez e Cook, 2010) 
Num estudo de campo foi apurado o efeito da redução do tempo de ordenha de 6 para 3 horas 
e verificou-se, em multíparas que essa alteração resultou num aumento do tempo de descanso 
em cerca de 2,5 horas/dia e um aumento de produção de cerca de 2,3 kg/dia. Já nas 
primíparas o resultado é ainda mais impressionante, verificando-se um aumento do tempo de 
descanso de 4horas/dia e um aumento de produção na ordem dos 3,5 kg/dia. Fica assim 
demonstrado que para além da densidade animal, o número de animais presentes no parque é 
muito importante, isto porque, parques com um elevado número de animais demoram 
obviamente mais tempo no processo de ordenha, o que resultará numa alteração dos tempos 
de alimentação e descanso que afetam a produtividade.(Grant e Miner, 2015) 
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4. Relação entre a ingestão voluntária no pré-parto e o sucesso da transição 
 
O período de transição, que engloba 3 semanas pré-parto até 3 semanas pós-parto, é uma 
etapa crítica na saúde da vaca, e do sucesso do maneio deste período depende a produção e 
rentabilidade futura da vaca e da própria exploração.(Neave et al,2018) 
Este é o período onde surgem a maior parte das patologias que acometem as vacas leiteiras e 
por isso têm vindo a ser amplamente estudado. Nesta etapa, a ingestão de matéria seca está 
diminuída, e inevitavelmente, em maior ou menor grau instala-se um balanço energético 
negativo (BEN) e consequente aumento da lipólise e produção de corpos cetónicos. 
Concomitantemente, também devido a todo este estado, a função imune está diminuída, 
especialmente o sistema imune inato, estando a migração e função neutrofílica  comprometida, 
e como tal a resposta a infeções estará limitada contribuindo para o aparecimento de doenças 
que limitam a produção e comprometem o bem-estar animal. (Miltenburg et al, 2017) 
O sucesso da transição pode ser mensurado através de indicadores de produção, como por 
exemplo os picos de produção que as vacas atingem e globalmente pela produção aos 305 
dias; os indicadores de saúde do efetivo são igualmente importantes, como é o caso da taxa de 
prevalência de patologias como deslocamento de abomaso, cetose, metrite entre outras. 
(Gonzalez et al, 2008) 
A IMS é um fator determinante na saúde da vaca, e como tal, alterações no comportamento 
alimentar, com redução na ingestão podem ser tomados como possíveis preditores de doença. 
(Gonzalez et al, 2008) 
a) Metrite 
A metrite pós-parto é uma condição causadora de graves prejuízos, levando a diminuição da 
performance reprodutiva e predispondo a outras patologias, e que por si só ou 
concomitantemente levam ao aumento da taxa de refugo, com importante impacto na 
economia das explorações. (Huzzey et al, 2007) 
Segundo Huzzey et al (2007) as vacas que desenvolveram metrite apresentaram uma menor 
IMS e tempo de alimentação, comparando com vacas saudáveis, em que para cada 10 minutos 
de redução do tempo de alimentação durante a semana pré-parto a probabilidade de metrite 
grave aumentou 1,7 vezes e por cada kg de redução de IMS a probabilidade de 
desenvolvimento de metrite aumentou 3 vezes. Já segundo Neave et al (2018) as vacas que 
desenvolveram metrite pós-parto, 3 dias antes do diagnóstico reduziram a frequência de 
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alimentação, permaneceram menos tempo na manjedoura, reduziram a IMS e reduziram o 
tempo de descanso em comparação com vacas saudáveis. 
 
b) Cetose 
A cetose é uma patologia frequente em bovinos de aptidão leiteira e é precedida de um 
balanço energético negativo resultante da diminuição da IMS no peri-parto e do aumento na 
demanda energética quer para o desenvolvimento fetal no término da gestação, quer para a 
lactogénese no pós-parto. Este BEN leva o organismo a recorrer á mobilização das reservas de 
gordura com produção de corpos cetónicos como fonte energética alternativa. O aparecimento 
da patologia propriamente dita surge quando a metabolização desses corpos cetónicos é 
insuficiente aumentando assim o nível de  ácidos gordos não esterificados (NEFA) e CC em 
circulação. 
Estima-se que cerca de 30% das vacas de alta produção sejam acometidas por cetose 
subclínica, sendo este um fator de risco para o desenvolvimento de outras doenças do foro 
infeccioso e redução do desempenho reprodutivo (Goldhawk et al, 2009) 
No estudo de Goldhawk et al (2009) verificou-se que as vacas que demonstraram cetose 
subclínica pós-parto, tiveram menor IMS, deslocaram-se menos vezes e passaram menos 
tempo á manjedoura do que animais saudáveis, sendo que para cada 10 minutos de redução 
no tempo de alimentação na semana anterior ao parto, o risco de desenvolvimento de cetose 
subclínica aumenta 1,9 vezes e uma redução de 1 kg na IMS aumenta o risco 2,2 vezes. 
   Estes factos corroboram a visão de que é necessário implementar medidas que maximizem a 
IMS no pré-parto e proporcionar melhores condições de bem-estar aos animais é uma boa 
opção (Goldhawk et al, 2009) 
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5. ESTUDO 
 
5.1 Objetivos do estudo 
Com este estudo pretende-se verificar se fatores como a densidade, tipo e material de cama, 
contribuem ou não, para alterações na ingestão voluntária no período seco. 
5.2. Material e métodos 
Para a execução deste estudo foram selecionadas 16 explorações produtoras de leite, situadas 
na região do Entre Douro e Minho, posteriormente identificadas por letras de A a P.  
Estas explorações detinham entre 39 e 250 vacas em lactação, em regime intensivo, com uma 
estabulação do tipo livre; a alimentação é fornecida sob a fórmula de Total Mixed Ration 
(TMR), sendo a cama do tipo cama livre  (n=8) ou em cubículos (n=8); o material de cama 
variava entre serrim (n=7) e palha (n=1); colchões (n=4), colchões com serrim (n=2), caixa com 
cinzas (n=1) e serrim (n=1), respetivamente. 
Fez-se o levantamento de dados referente ás condições de maneio/ infraestruturais nos 
parques de vacas secas/ pré-parto como: número de animais no parque, área, tipo e material 
de cama. 
A extrapolação da IMS pode ser feita através da avaliação do preenchimento ruminal com base 
numa avaliação  visual, recorrendo á classificação numa escala numérica de 1 a 5; sabendo-se 
que a profundidade da fossa paralombar altera-se consideravelmente (até 4,8cm) após 70 ± 5 
min, esta pode ser uma ferramenta útil para a avaliação da quantidade de alimento ingerido a 
curto prazo.(Burfeind et al, 2010)  
A avaliação do score ruminal foi feita conforme descrito por Moren e Doyle (2015), cujas figuras 
3 e 4  (em anexo) sumarizam. Foram avaliadas vacas primíparas e multíparas em período 
seco, incluindo pré-parto, e em algumas explorações, foram também avaliadas nulíparas no 
último terço de gestação, que se encontravam no mesmo parque das vacas secas. 
Através de uma análise das variáveis pretende-se identificar os fatores que possam influenciar 
o score ruminal nestes animais. 
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5.3. Resultados 
 
Exploração 
score 
ruminal 
médio 
tipo 
cama 
Material de 
cama 
rácio (nºlugares/área de cama 
em metros)/ (nºanimais) 
A 4,5 Cubículos 
Colchoes 
c/serrim 1,76 
B 3,9 Cubículos Colchões  1 
C 3,9 Cubículos 
Colchões 
c/serrim 0,6 
D 4,1 Cubículos Colchões 1,27 
E 3,6 Cubículos Colchões 1,1 
F 3,8 Cubículos Colchões 3,5 
G 4,1 Cubículos Caixa c/ cinzas 2,1 
H 3,3 Cubículos Serrim 0,7 
I 4,3 Livre Serrim 4,9 
J 4,5 Livre Serrim 13,9 
K 3,9 Livre Palha 5,1 
L 3,9 Livre Serrim 13,5 
M 4,4 Livre Serrim 11 
N 4,1 Livre Serrim 14,8 
O 4,3 Livre Serrim 15,7 
P 4,1 Livre Serrim 20 
 Tabela 1-  Resumo de dados recolhidos 
Da análise dos dados representados na tabela acima, verifica-se que: 
- No total das explorações (n=16): O score ruminal médio foi de 4,03;  
- Em explorações com cubículos (n=8): O score ruminal médio foi de 3,9, com 1,5 
cubículos/vaca; 63% destas explorações expuseram um score < 4 , apresentando em média 
1,38 cubículos por vaca; as explorações com score >4  (37% das explorações) dispunham em 
média de 1,7 cubículos por vaca; 
- Em explorações com cama livre (n=8): O score ruminal médio foi de 4,2 e área de cama 
média de 12,4 m²/vaca; 25% das explorações apresentaram um score<4 , com uma área de 
cama média de 9,3 m²/vaca; nas explorações com score>4 (75% das explorações), a área de 
cama média foi de 13,4 m²/vaca. 
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5.4. Discussão 
 
Tal como foi anteriormente descrito neste relatório, a IMS é um fator preponderante, 
especialmente no peri-parto, estando o seu decréscimo associado a patologias no pós-parto, 
como metrite (Huzzey et al, 2007) e cetose (Goldhawk et al, 2009), comprometendo a 
produtividade e bem-estar. Assim sendo, a sua monitorização deve ser assegurada com o 
intuito de identificar e corrigir possíveis problemas, quer a nível individual como de grupo. 
Segundo Moren e Doyle (2015), o score ruminal ótimo para vacas em lactação é 3, já para 
vacas secas, em fase final de gestação, o score ótimo está entre 4 e 5, uma vez que, o útero 
gestante, perto de termo, ocupa grande parte do abdómen, aumentando o score. Os resultados 
acima, mostram um score ruminal médio para as 16 explorações de 4,03, encontrando-se 
assim no limite do aconselhado. 
Para a análise, optei por dividir as explorações pelo tipo de cama, em cubículos ou em cama 
livre, e verificaram-se diferenças entre elas, sendo o score ruminal médio de 3,9 e 4,2, 
respetivamente; ou seja, nas explorações com cubículos o score é ligeiramente inferior ao 
mínimo recomendado. 
Nas explorações com cubículos verificaram-se valores  de score médio díspares, com um 
máximo de 4,5 e mínimo de 3,3. Várias hipóteses, relatadas na bibliografia, podem explicar tais 
diferenças: a densidade (Lobeck-Luchterhand et al, 2015), o material de cama e o conforto da 
mesma (Tucker et al, 2009) podem ser fatores influenciadores, isto porque, a exploração com 
score médio 4,5 apresentava uma baixa densidade nas camas (1,76 cubículos/vaca), os 
animais tinham acesso ao exterior, as instalações são recentes, com cubículos flexíveis, 
aparentemente bem dimensionados e colchões com serrim; já a exploração com score médio 
3,3, apresenta alta densidade nas camas (0,7 cubículos/vaca), as instalações são antigas, o 
piso nos cubículos é em cimento, sendo apenas adicionada uma fina camada de serrim; 
embora não tenha obtido medidas, numa primeira vista, os cubículos pareceram-me mal 
dimensionados ( pequenos), que de acordo com a bibliografia, afeta o bem estar e 
consequentemente a ingestão voluntária. (westin et al, 2016) 
Quando se recategoriza as explorações em: explorações com score < 4 e >4, as diferenças 
são ainda mais significativas, verificando-se que a percentagem de explorações com score<4 é 
muito mais alta nas explorações com cubículos (63%), do que nas explorações com cama livre 
(25%), o que pode ser explicado pelo que atestou Fregonesi e Leaver (2001), ou seja, as vacas 
preferem deitar-se em regime de cama livre, aumentando o seu tempo de descanso e 
consequentemente a IMS. 
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Ainda dentro desta subdivisão (explorações com score <4 ou >4), verificou-se que, quer nas 
explorações com cubículos, quer nas explorações com cama livre, as que apresentaram score 
médio <4 apresentavam uma densidade animal superior, comparativamente ás que 
apresentaram score médio >4, o que vai de encontro ao encontrado na bibliografia, ou seja, um 
aumento na densidade animal nas camas resulta numa maior competição para acesso ás 
mesmas, que faz com que, por um lado os animais tenham menor tempo de descanso total, e 
por outro lado, quando a densidade é superior , os animais tendem a alterar as suas rotinas 
reduzindo o número de vezes que se deslocam á manjedoura, diminuindo a IMS e 
consequentemente o score ruminal. (Proudfoot et al, 2009) 
 
5.5. Conclusão 
 
O conforto e bem-estar animal são fator relevantes e com grande importância no incremento da 
produtividade de bovinos de aptidão leiteira. Contudo, o seu carater multidimensional torna-o 
num complexo difícil de mensurar.  
As instalações e maneio têm um papel preponderante no alcance de um pleno bem-estar que é 
fator imprescindível para uma maximização da ingestão voluntária, que contribui para a 
manutenção do estado hígido e produtivo dos animais. 
O objetivo do estudo foi verificar se a densidade, tipo e material de cama tinham interferência 
na ingestão voluntária no período seco. Verificou-se que, explorações com menor score 
ruminal médio, em geral, apresentavam maior densidade nas camas; também se constatou que 
explorações com cama livre, em média, os animais apresentavam maior score ruminal. 
Contudo, estes resultados não permitem afirmar que esses fatores influenciam a ingestão 
voluntária no período seco, uma vez que, esta é dependente de múltiplos fatores, não só 
relacionados com o bem-estar, mas também dependentes da dieta, ambiente, entre outros. 
Porém, seria interessante, no futuro, estudar um conjunto mais alargado de explorações e 
variáveis que permitam, com o devido nível de confiança, identificar possíveis fatores 
intervenientes no processo de ingestão voluntária e assim contribuir para uma melhor gestão 
do período de transição e aumentar a produtividade. 
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7. ANEXOS 
 
Gráfico 1 - Casuística na Proleite® 
 
Gráfico 2 - Casuística na Diessen® 
 
Gráfico 3 - Casuística na SVAExpLeite® 
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Fig.6- Parâmetros usados para avaliação do score ruminal 
 
  
Fig 7.- Fotografias ilustrativas dos 5 níveis de score ruminal 
 
